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O presente Manual de Apoio & EC tem por objetivo a clarificagdo dos
pressupostos para a orientacdo, supervisdo e avaliagdo, visando a uniformizagdo
de procedimentos e procurando ser um instrumento de utilidade para todos os
envolvidos neste processo.

Encontra-se organizado em capitulos que remetem para os aspetos formais e
comuns a todas as UC de EC, bem como as especificidades relativas a cada
uma, salvaguardando que cada OC pode e deve proceder as adaptagdes
consideradas necessdarias para a promog¢do de aprendizagens significativas no
dmbito do seu contexto de pratica profissional.

PALAVRAS-CHAVE

Educacdo Clinica, Terapia Ocupacional, Avaliagdo.
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ESCOLA SUPERIOR
e SAUDE

ABREVIATURAS

acpc® - Avaliagdo de Competéncias em Pratica Clinica
CCP - Comissdo Cientifico-Pedagdgica

EC - Educagdo Clinica

ESSLei — Escola Superior de Saude do Politécnico de Leiria
GEPC - Gabinete de Estagios e Praticas Clinicas

OC - Orientador Clinico

RUC — Responsavel da Unidade Curricular

SC - Supervisor Clinico (docente)

TO - Terapia Ocupacional

UC - Unidade Curricular

WEFOT - World Federation of Occupational Therapists
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O ensino das profissbes da sadde & uma disciplina especializada que exige
uma formagdo rigorosa, repartida pela formagdo em sala de aula e pelo treino
pratico, com o objetivo de preparar profissionais especializados para intervir
numa variedade de tipologias de servigos de prestacdo de cuidados de salde
em contextos variados. Esses profissionais desempenham fun¢des essenciais
na promogdo da saude e no tratamento de condigdes de salde, contribuindo
para o bem-estar da sociedade (Yudkowsky et al., 2020, p.3).

A formagdo ao nivel de Curso de Licenciatura em Terapia Ocupacional (TO) no
nosso pais tém 240 ECTS, em conformidade com o ponto 2 do artigo 8.° do
regime juridico dos graus e diplomas do ensino superior (Decreto-Lei n.o
74/2006 Do Ministério Da Ciénciaq, Tecnologia e Ensino Superior, 2006), sendo
que mais de 36 ECTS devem ser dedicados a formagdo em contexto de
pratica, seguindo as orientagdes para a acreditagdo dos cursos pela World
Federation of Occupational Therapists (WFOT) que referem terem de ser
cumpridas pelo menos 1000 horas de formagdo em prdatica clinica ou estagio,
dada a complexidade da aprendizagem que conduz & qualificagcéo
profissional (WFOT, 2016).

O estudante desenvolve a sua pratica com
terapeutas ocupacionais qualificados, designados
por educadores ou orientadores clinicos (oc) e
que sdo responsdveis pelo processo de
supervisdo do estudante, por orientar a sua
colocacdo e integragcdio num contexto
de pratica, facilitando a aprendizagem
e avaliando o seu desempenho.
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Apresentando uma distribuicdo ao longo dos quatro anos do 1° Ciclo de
Estudos do Curso de Licenciatura em Terapia Ocupacional da Escola Superior
de Saude do Instituto Politécnico de Leiria (ESSLei), as unidades curriculares
(UC) de EC |, II, 1l IV e V fazem parte do plano de estudos e encontram-se
regulomentados pelo Regulamento n° 571/2018 (Regulomento de
Estagio/Educacdo Clinica dos Cursos de Licenciatura em Dietética e Nutrigéo,
Fisioterapia, Terapia da Fala e Terapia Ocupacional da Escola Superior de
Saude do Instituto Politécnico de Leiria).

Estas UC preconizam o desenvolvimento de competéncias tedrico-praticas
que permitem ao futuro terapeuta ocupacional consolidar os conhecimentos
adquiridos e encetar a sua atividade profissional.

Com a EC pretende-se que o estudante desenvolva uma relagdo com os
contextos de prdatica profissional estabelecendo a necessdria e adequada
relagcdo @ comunidade, em geral, e ao mundo do trabalho, em particular.
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Sendo um periodo de elevada especificidade e intensidade de aprendizagem,
assume-se como um momento preponderante da formagdo do estudante,
pressupondo a articulagcdo entre os diferentes intervenientes, com o objetivo
de consolidar a aquisicdo de competéncias especificas, pessoais,
instrumentais, interpessoais e sistémicas.

O presente Manual de Apoio d EC tem por objetivo a clarificagdo dos
pressupostos para a orientagcdo, supervisGo e avaliagdo, visando a
uniformizagdo de procedimentos e procurando ser um instrumento de
utilidade para todos os envolvidos neste processo.

Encontra-se organizado em capitulos que remetem para os aspetos formais e
comuns a todas as UC de EC, bem como as especificidades relativas a cada
uma, salvaguardando que cada OC pode e deve proceder as adaptacdes
consideradas necessdrias para a promog¢do de aprendizagens significativas
no dmbito do seu contexto de prdatica profissional.




Conceitos

Competéncia significa a capacidade comprovada de utilizar conhecimentos,
habilidades e capacidades pessoais, socigis efou metodolégicas, em
situacdes de trabalho ou de estudo e no desenvolvimento profissional e
pessoal.

Estas resultam da combinacdo do conhecimento, habilidades e atitudes,

definidos da seguinte forma segundo a European Comission (2019, p.5):

e Conhecimento - constituido pelos conceitos, factos e nameros, ideias e
teorias jG estabelecidos e que apoiam a compreensdo de uma
determinada area ou assunto;

e Capacidades - definidas como a habilidade de realizar processos e de
utilizar os conhecimentos existentes para obter resultados;

e Atitudes - descrevem a disposicdo e a mentalidade para agir ou reagir a
ideias, pessoas ou situacgoes.

Os resultados da aprendizagem exprimem o nivel de competéncia atingido
pelo estudante e verificado por avaliagdo. Sdo "declaragdes sobre o que um
estudante sabe, compreende e é capaz de fazer apdés a conclusdo de um
processo de aprendizagem’.

(European Commission et al., 2015, p.22)
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A supervisGo é entendida como um processo dindmico de interacdo
contextualizada dos estudantes com os outros (terapeutas ocupacionais,
outros profissionais e pessoas ou grupos de pessoas), em que o docente efou
o terapeuta ocupacional na prdatica colaboram no desenvolvimento de
competéncias profissionais através da mobilizagdo de conhecimentos
adquiridos e emergentes, relevantes para a compreensdo do mundo real na
sua dimensd@o ecolégica, onde a autoavaliagdo e a reflexdo critica séo
elementos a considerar (Alarcéo & Rua, 2005).

A avaliagéo do estudante em contexto de pratica clinica &€ fundamental para
garantir que os estudantes desenvolvam habilidades essenciais e se tornem
profissionais competentes e preparados para atuar em contexto real. Essa
avaliagdo continua, estruturada e observacional, abrange uma variedade de
métodos, desde observagdes informais dos estudantes em contextos clinicos
até sistemas mais formais e, por vezes, complexos, nos quais vArios
avaliadores recolhem dados sobre o desempenho dos estudantes, ao longo
de periodos prolongados, permitindo identificar dreas para melhoria e
determinando o nivel de competéncia exibido pelos estudantes (Yudkowsky et
al,, 2020).
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As Unidades Curriculares
de Educacéio Clinica

A EC organiza-se para acompanhar o desenvolvimento conceptual e pratico
do estudante, verificando-se um progressivo envolvimento na prdtica
profissional que acompanha o avangar do percurso académico:

e Na EC | existe um primeiro contacto com o ambiente de pratica sendo
privilegiodo o conhecimento das organizagbes, da profissGo e o
desenvolvimento de competéncias relacionais;

e Na EC Il pressupbe-se um maior contacto com os clientes e o processo da
Terapia Ocupacional;

e Na EC Ill, IV e V configura-se a aquisicdo de competéncias profissionais, de
complexidade e autonomia crescentes.




Educacéo Clinicall

A EC | constitui a primeira oportunidade de contacto do estudante de Te
Ocupacional com a préatica profissional.

Através da permanéncia em diversos ambientes de prdatica, o estudante serd
conduzido a identificar e analisar, sob uma perspetiva global, as tarefas e
ocupagodes relacionadas com as diferentes dreas de desempenho e aplicar
constructos tedricos especificos da profissdo e outros relevantes para analisar
os efeitos das ocupagdes significativas.

E relevante o conhecimento do funcionamento e a articulagdo do servigo de
Terapia Ocupacional na instituicdo onde se insere, bem como a identificacdo
e andlise dos modelos orientadores utilizados.

O OC, deverd facultar ao estudante todas informag¢ées necessdrias para a
caracterizagéo do local de EC (ex.. missdo, objetivos e organograma), nome
do orientador, contatos e as dreas de experiéncia a desenvolver.

Duracéo
A EC | tem a duragdo de 105 horas. O nUmero mdaximo de faltas permitidas
para esta unidade curricular, mesmo que justificadas, é de 15 horas.
Objetivos
Gerais
l.Conhecer o contexto da terapia ocupacional em diferentes ambientes de
pratica;
2.Compreender a intervengdo da terapia ocupacional com diferentes
grupos etdrios;
3.Identificar objetivos de intervencdo distintos.
Especificos
l.Demonstrar capacidade de adaptagdo a novos contextos;.
2.Demonstrar consideracdo pela diversidade e multiculturalidade;
3.Identificar o contexto ambiental em que a pratica se insere;.
4.\dentificar o conhecimento relevante de natureza bioldgica, médica,
humana, psicolégica, social, tecnoldégica e de ciéncia ocupacional com
teorias de ocupagdo e participagdo.

conforme Programa da UC




Educacdo Clinicalll

Com esta UC pretende-se que o estudante compreenda o context
Terapia Ocupacional em diferentes ambientes de pratica, com diferent
grupos etdrios, incidindo a sua pratica em disfungdes ocupacionais diversas
no ciclo de vida e nos tipos de intervencdo especificos nestes contextos.
Procura-se um maior envolvimento do estudante no processo da Terapia
Ocupacional e consequentemente com os clientes, em particular no que
concerne 4@ etapa da avaliagdo, pelo que deve ser proporcionado ao
estudante o contacto com diferentes métodos de avaliagcdo e, quando
possivel, 0 acompanhamento na sua aplicagdo.

Duracéo
A EC tem a durag¢do de 140 horas. O numero maximo de faltas permitidas para
esta unidade curricular, mesmo que justificadas, é de 21 horas.

Objetivos
Gerais
1.Conhecer o contexto da Terapia Ocupacional em diferentes ambientes de
pratica;
2.Compreender a intervencdo da Terapia Ocupacional com diferentes
grupos;
3.Identificar objetivos de intervengdo distintos.

Especificos
l.Demonstrar capacidade de adaptagcdo a novos contextos;.
2.Demonstrar consideracdo pela multidiversidade e multiculturalidade;.
3.Descrever o contexto ambiental em que a prdtica se insere;.
4.1dentificar o conhecimento relevante da natureza bioldégica, médica,
humana, psicolégica, social, tecnolégica e de Ciéncia Ocupacional com
teorias de ocupacdo e participagdo.

conforme Programa da UC
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Nesta UC o estudante & conduzido a desenvolver planos e estratégia
intervencdo baseados na ocupacdo, incluindo objetivos e métodos para
alcancar, baseados nas necessidades constatadas pelo cliente bem como
nos dados reunidos durante o processo de avaliagdo.

Pretende-se que o estudante desenvolva autonomia na identificacdo e
avaliagdo de contextos de desempenho ocupacional, considerando os
elementos humanos, fisicos, materiais, sociais, culturais, politicos e
econdmicos e de acordo com as motivagdes e objetivos do cliente.

Duracgéo
A EC tem a duracdo de 210 horas. O niUmero méximo de faltas permitidas para
esta UC, mesmo que justificadas, é de 31 horas.

Objetivos
Gerais

Aplicar o processo de Terapia Ocupacional (avaliacdo, planeamento,
intervencdo e resultados) em diferentes ambientes de pratica.

Especificos
l.Demonstrar capacidade de adaptacdo a novos contextos;
2.Identificar modelo de intervencdo da pratica da Terapia Ocupacional;
3.Utilizar métodos e procedimentos de avaliagdo adequados;
4.Criar plano de intervencdo que vdo ao encontro das necessidades da
pessoa/populacdo;
5.Analisar os resultados.

conforme Programa da UC




Educacdo Clinica IV

Nesta UC o estudante & conduzido a desenvolver planos e estratégia
intervencdo baseados na ocupacdo, incluindo objetivos e métodos para
alcancar, baseados nas necessidades constatadas pelo cliente bem como
nos dados reunidos durante o processo de avaliagdo.

Pretende-se que o estudante desenvolva autonomia na intervengdo
terapéutica especifica e efetiva, baseada na evidéncia, relacionada com a
ocupacdo, a pessoa e os contextos de desempenho e em colaboragdo com o
cliente e outros relevantes para o processo.

Duracgéo
A EC tem a duracdo de 315 horas. O niumero méximo de faltas permitidas para
esta UC, mesmo que justificadas, & de 47 horas.

Objetivos
Gerais

Aplicar o processo de Terapia Ocupacional.

Especificos

1.Descrever o processo da Terapia Ocupacional de acordo com o modelo de
intervencdo e com raciocinio clinico adequados;.

2.Planear a intervencdo da Terapia Ocupacional de acordo com o0s
protocolos e politicas profissionais, incluindo a educagdo e o treino do
cliente/ familia/ outros significativos, para facilitar competéncias em éreas
de desempenho, prevenir a disfungdo, promover e manter a salde e
seguranga e g, e o planeamento da alta;.

3.Registar as interpretagées e decisdes clinicas tomadas, mantendo os
registos do processo da Terapia Ocupacional atualizados.

conforme Programa da UC
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Educacdo ClinicaV

Nesta UC o estudante & conduzido a desenvolver planos e estratégias de inte
baseados na ocupagdo, incluindo objetivos e métodos para os alcangar, base
nas necessidades constatadas pelo cliente bem como nos dados reunidos durante
processo de avaliagdo.

Pretende-se que o estudante desenvolva autonomia na intervencdo terapéutica
especifica e efetiva, baseada na evidéncia, relacionada com a ocupag¢do, a pessoa e
os contextos de desempenho e em colaboragdo com o cliente e outros relevantes
para o processo.

Duracéo
A EC tem a duragdo de 350 horas. O numero maximo de faltas permitidas para esta
unidade curricular, mesmo que justificadas, &€ de 52 horas.

Objetivos

O estudante serd conduzido a identificar e analisar tarefas e ocupagdes relacionadas
com as diferentes dreas de desempenho e a mostrar a capacidade de aplicar, de
uma forma auténoma, constructos tedricos especificos da profissdo e outros
relevantes para influenciar o desempenho ocupacional do individuo, enquadrando as
mesmas em contextos de desempenho ocupacional, considerando os elementos
humanos, fisicos, materiais, sociais, culturais, politicos.

No final da EC o estudante deverd reunir competéncias que o habilitam ao grau
académico de licenciado em Terapia Ocupacional pelo que deverd demonstrar
autonomiq, iniciativa e conhecimentos para o exercicio profissional, cumprindo com
Os seguintes objetivos:

Gerais

Aplicar o processo de Terapia Ocupacional.

Especificos
l.Descrever o processo da Terapia Ocupacional de acordo com o modelo de
intervencdo e com raciocinio clinico adequados;
2.Planear a intervencdo da Terapia Ocupacional de acordo com os protocolos e
politicas profissionais, incluindo a educagdo e o treino do cliente/ familia/ outros
significativos, para facilitar competéncias em dreas de desempenho, prevenir a
disfuncdo, promover e manter a saldde e seguranca, e o planeamento da alta;.
3.Registar as interpretagdes e decisdes clinica tomadas, mantendo os registos do
processo da Terapia Ocupacional atualizados;.
4.Registar detalhadamente as interpretagdes profissionais e as decisées tomadas e
mantenha os registos dos planos de Terapia Ocupacional e as informagdes
multidisciplinares atualizados.

conforme Programa da UC

1
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Os locais de EC sdo selecionados segundo
critérios definidos pelo Coordenador do Curso.
Podem ser sugeridos novos locais pelos
estudantes, através de envio de email para o
coordenador do curso, mas a suad
disponibilizagdo estard dependente de andlise.

Compete ao responsdvel da unidade curricular (RUC), em colaborag&o com o
Gabinete de Estdgios e Praticas Clinicas (GEPC) e de acordo com o
Coordenador de Curso, a distribuicdo dos estudantes pelos locais de EC
disponiveis, tendo em consideracdgo:

e Natureza do local de EC.

e N&o repeticdo de ambientes de pratica com a mesma natureza de
organizagdo e valéncia de prestagdo de cuidados de salde entre EC I, IV e
V.

e Elaboracdo de uma lista de colocagdo proviséria dos estudantes nos locais
disponiveis, tendo em consideracdo as condicdes especiais
regulamentares que conferem preferéncia.

e Periodo de elaboracdo da lista definitiva, para que os estudantes possam
acordar fazer trocas entre si ou colocar-se noutro local disponivel. A lista
final de colocagdo é enviada pelo delegado de turma ao RUC que validaré
a mesma e a remeterd ao coordenador do curso.

No caso de um local atribuido deixar de
estar disponivel, o estudante sujeita-se a
recolocacao noutro local disponivel para
receber EC, ndo interferindo com qualquer
outro estudante ja colocado, exceto se for
por mutuo acordo.
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A Natureza do local de EC é definida por
um conjunto alfanumérico que determina
o(s) contexto(s)/intervencdo (conjunto de
letras) e a(s) classe(s) etéaria da
populacao (conjunto de numeros) que
esse local ou contexto assiste.

A definicdo das letras e nUmeros € descrita no quadro seguinte:

Quadro 1- Codificagéo alfanumérica do contexto/intervencéo da Educacéo Clinica

Contextol intervengdo _ Classe etaria  Cédigo

Cegos e ambliopes ldoso 1

C de: Atividad c e i Adulto 2
entro de Atividades para a Capacitacao & Inclusao Jovern aduto s

Centro de dia para idosos Crianca 4

Centro de recursos para a inclusio

Comportamentos aditivos

Cuidados continuos/cuidados paliativos

Departamento comercial (mobilidade e posicionamento)
Doencas raras, virais ou epidemiclogicas

Emergéncia infantil

Inclusao no ensino regular

Intervencao precoce

Lar residencial

Mizsao de ajuda humanitaria (organizagoes nao governamentais)
Perturbacoes intelectuais e do desenvolvimento
Privagao ocupacional

Psiquiatria e saude mental

Reabilitagcao de base comunitaria

Reabilitacao fizica

Residéncia autdnoma

Terapia da mao

aoe o SEml O SEmN T EmE = mEe oo =N — Bl e SEmE ) BEEW D BEEE O Bf
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Prioridades na colocacéo dos estudantes

Do Regulamento dos Estatutos Especiais AplicAveis aos Estudantes do Instituto
Politécnico de Leiria, aprovado pelo Regulamento n.° 596/2017, atualizado de
acordo com as alteragdes introduzidas pelo Regulamento n.° 115/2020,
publicado no Didrio da Republica, 2.¢ Série, n.° 30 de 12 de fevereiro de 2020
sdo estabelecidas as seguintes prioridades na colocagdo dos estudantes em
EC:

1.Estatuto de gravida, mde e pai estudante;

2.Estatuto de trabalhador estudante. Neste caso, a colocagdo pode ser

estabelecida perto da residéncia ou do local de trabalho.

Aos restantes estatutos especiais séo aplicadas as condigcdes previstas para
justificagd@o de faltas, ndo conferindo prioridade na colocagdo dos estudantes.



https://www.ipleiria.pt/wp-content/uploads/2022/03/REG-EE-CONSOLIDADO_versao-corrigida.pdf
https://www.ipleiria.pt/wp-content/uploads/2022/03/REG-EE-CONSOLIDADO_versao-corrigida.pdf
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Regime de faltas

A EC é de frequéncia obrigatéria, independentemente do estatuto do
estudante.

O regime de faltas é estabelecido no art°®s do Regulomento de
Estégio/Educacéo Clinica dos Cursos de Licenciatura em Dietética e Nutri¢cdo,
Fisioterapia, Terapia da Fala e Terapia Ocupacional da Escola Superior de
Saude do Instituto Politécnico de Leiria.

Quadro 2 - Horas de faltas permitidas por UC de EC

HORAS DE FALTAS PERMITIDAS

N° maximo de

N° de horas de horas de faltas
Horas de N° maximo de faltas passiveis injustificadas
Contacto horas de falta de serem (dentro do n°
relevadas maximo de horas
de falta)

Educacao Clinica

II

IIT

v
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POLITECNICO | escou surcer
ot LEIRIA

A utilizagcdo do uniforme & obrigatéria exceto quando o contexto de pratica
exige que o mesmo ndo seja usado.

O uniforme a usar é definido no Manual de Fardamento, bem como algumas
regras subjacentes @ imagem do estudante.

O fardamento a ser utilizado pelo estudante em EC & composto por:
e Calgas azuis escuras;
e Polo branco com logotipo do IPL e identificagdo do curso na manga
esquerda;
¢ Calgado tipo mocassins, sapatilha ou sapato de vela azul-escuro;
e Casaco azul-escuro;
e Crachd identificativo do estudante.

Existem ainda as seguintes orientagdes:

e SO € permitido o uso de relégio de peito ou de bolso;

e N&o & permitido o uso de nenhum tipo de adorno (anéis, fios, brincos ou
piercings) em zonas corporais expostas;

e As tatuagens devem ser cobertas quando em zonas passiveis de contato
direto com a pessoaq;

e Os cabelos compridos devem ser apanhados por
elastico ou gancho discreto, de cor escurq,
evitando o contato dos cabelos com a pessoa.

Cada local de EC pode ainda exigir regras

adicionais que devem ser cumpridas pelos
estudantes.


https://www.ipleiria.pt/esslei/wp-content/uploads/sites/28/2021/11/Fard_ESSLei_10.11.21_signed.pdf

Avaliagao

A avaliagdo do estudante em contexto de pratica clinica é fundamental para
garantir que os estudantes desenvolvam habilidades essenciais e se tornem
profissionais competentes e preparados para atuar na prdatica clinica real.
Essa avaliagdo continuag, estruturada e observacional, abrange uma variedade
de métodos, desde observacdes informais dos estudantes em contextos
clinicos até sistemas mais formais e, por vezes, complexos, hos quais varios
avaliadores recolhem dados sobre o desempenho dos estudantes em
contexto real com pessoas, ao longo de periodos prolongados, permitindo
identificar areas para melhoria e determinando o nivel de competéncia
exibido pelos estudantes (Yudkowsky et al., 2020).

As avaliagbées desempenham um papel crucial na recolha de dados
relevantes e incluem consideragdées de confiabilidade, o reconhecimento das
proprias limitagdes e a capacidade de solicitar ajuda quando necessdrio, bem
como a determinacdo dos niveis de supervisdo adequados para cada
estudante. Dessa forma, garante-se que os futuros profissionais de saude
estejam preparados para enfrentar os desafios da pratica clinica com
competéncia e confianca (Yudkowsky et al., 2020).

Para avaliar as competéncias do estudante em prdtica clinica podem ser
utilizados diversos métodos, tais como, demonstragdo pratica, observacéo do
desempenho, producdo de estudos de caso sustentados por provas, relatorios
de trabalho de campo, reflexdo critica de artigos, trabalhos escritos, andlise de
dados, etc., tendo presente que a existéncia de dreas de reflexdo cruzada, ou
sejao, momentos em que uma Unica atividade ird fornecer provas de vdarias
competéncias (TUNING-CALOHEE/CALOHEX, n.d.-b).




A avaliagdo do estudante nas UC de EC sdo
definidas no artigo 9° do Regulamento n.°
571/2018, complementadas pelas
deliberagbes da Comissdo Cientifico-
Pedagégica do curso (CCP).

O quadro seguinte explicita os diferentes
elementos de avaliagdo e respetivas
ponderagdes para cada UC de EC.

Quadro 3 - Elementos de avaliagdo por UC de EC
RELATORIO Participagéio nas
ESCRITO

Sessoes de
Supervisdo

DEFESA DO

RELATORIO

Grelha de
INSTRUMENTO acpc® s
- -~ avaliagéo de N/A N/A

DE AVALIAGAO (modificado) relatério de EC
PONDERAGAO 50% 40% N/A 10%
NOTA MiNIMA 9.5 9.5 N/A N/A

Grelha de
INSTRUMENTO depee VGrI?'hcl dz Avaliagdo de Grelha de
DE AVALIAGAO P avaliagdo de defesa de supervis@o

relatério de EC s .

relatério
PONDERAQI"\O 50% 20% 20% 10%
NOTA MiNIMA 9.5



https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/regulamento/571-2018-116149601
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/regulamento/571-2018-116149601

acpc®
Avaliagéo de Competéncias em
Pratica Clinica

Durante o periodo de prdtica clinica devem ser estabelecidos momentos de
periodicidade pré-definida, para que o estudante e o OC possam discutir e
realizar a autoavaliagdo e avaliagéio do desempenho do estudante.

A fungdo da avaliagdo formativa, que permite determinar o nivel de
competéncia atingido, de acordo com os objetivos e critérios estabelecidos e
feedback durante o processo, e da avaliagdo sumativa, em que a
classificagdo do estudante evidencia o progresso da aprendizagem e subsidia
a tomada de decis@o sobre a progressGo do estudante, em termos de
aprovagdo ou reprovagdo, deve ser clara para ambas as partes (Ernesto &
Pandncio-Pinto, 2014).

O acpc® foi criado como necessidade de resposta uniforme e transversal a
uma lacuna na avaliagdo de competéncias dos estudantes durante a suad
pratica clinica em Portugal, , que va ao encontro das competéncias esperadas
preconizadas pela WFOT e pelo Tuning.

Este instrumento foi concebido na perspetiva de uniformizacdo da avaliagdo
de competéncias e, ao permitir um feedback formativo estruturado, obriga a
uma discuss@o que dd a todos os intervenientes a oportunidade de conceber
um caminho para alcangar competéncias especificas desejdveis. Em
particular, ajuda a articular e compreender as competéncias necessdrias na
aprendizagem clinica e a identificar as dificuldades especificas posicionadas
em cada dominio, permitindo uma orientagdo explicita e um didlogo
bidirecional sobre os objetivos partilhados. Alargando um pouco mais o
enquadramento de uma prdatica clinica supervisionada, é possivel estabelecer
circulos de avaliagdo em que o estudante, o orientador, a pessoq, a equipa e d
organizagdo se entrecruzam a fim de se poder considerar que o estudante
atinge um nivel de autonomia e confianga em cada uma das atividades
desenvolve.




O acpc® é o instrumento de Avaliagdo de Competéncias em Prdtic
Clinica a ser utilizado pelo OC, sendo constituido por dominios, indicadores
para cada dominio e uma escala de avaliagdo.

Dominios

Quadro 4 - Dominios do acpc®

competéncias de comunicag¢do verbal, escrita
COME e nds verbal, com colegas ugtentes e familias
RELA?OES Sdo observadas capacidades de gestdo de
conflitos.

competéncias de autonomia e iniciativa,

prossecucdo e conclusdo eficiente de tarefas
= ou processos, gestdo de recursos, gestdo de

GESTAO P S 9 . 9

tempo, gestdo da qualidade, gestdo de dados,

etc.

interagdes profissionais, a responsabilidade
ENVOLVIM o .

no trabalho colaborativo, principios éticos e
RESPONSA

integridade profissional.
PROFISSIO

) competéncias relacionadas com o
CLINICOE desenvolvimento do raciocinio baseado em
DE DEClsﬂ evidéncias, o pensamento conceptual,
BASEADA julgamento e a tomada de decisdo.

competéncias de implementagdo do processo
CONHECI pratico com o objetivo de desenvolver e
PRAT|CQ conduzir/ gerir a prestagdo de servigos eficaz.
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Indicadores

Cada dominio é decomposto em varios indicadores, que
serdo o alvo de observacgéao/avaliacdo.

Apesar da similitude de alguns indicadores, os mesmos

devem ter o enquadramento necessdrio no dominio em que

estdo inscritos.

Escala de Classificacéo

Quadro 5 - Escala de Classificagcdo do acpc®

1- DESEMPENHO

INAW\DO

N&o demonstra
competéncia; atua de
forma insegura ef/ou
inapropriada; requer
monitorizagd@o constante
e/ou assisténcia/diregdo;
ndéo demonstra
compreensdo ou
aplicagdo de feedback
para melhorar o
desempenho; demonstra
compreensdo e aplicagdo
inadequada de
conhecimentos e
competéncias
fundamentais.

2 - DESEMPENHO
MARGINAL

v

Requer supervisdo
significativa para que
execute de forma segura e
apropriada; demonstra
limitagdes na
compreensdo e na
aplicagdo de
conhecimentos
evidenciando lacunas e
imprecisées nas
competéncias
fundamentais.

3 - DESEMPENHO

ADEQUADO

Demonstra um
desempenho satisfatorio;
executa com seguranga
e de forma adequada,
com niveis de supervisdo
adequados e solicitagdo
ocasional; demonstra
compreensdo aceitavel,
aplicagdo do
conhecimento
fundamental e
capacidades.

4 - DESEMPENHO
PROFICIENTE

Demonstra um
desempenho eficaz de
forma consistente;
executa com seguranga
e de forma adequada
necessitando apenas de
alguma supervisdo
ocasional. Demonstra
amplitude e
profundidade de
compreensdo e aplica
eficazmente o
conhecimento
fundamental nas suas
capacidades.

5 - DESEMPENHO
EXCELENTE

Demonstra desempenho
auténomo e eficaz,
realizado de forma
consistente; executa de
forma segura, adequada
e consistente
necessitando de
superviséo residual;
demonstra amplitude e
profundidade de
compreensdo e aplica
habilmente o
conhecimento
fundamental,
destacando-se nas suas
capacidades.

N/A - NAO
APLICAVEL

O comportamento ou capacidade
ndo foi exigido como parte do
contexto de prdtica do estudante.
Para efeitos de determinag¢do do
resultado, o N/A é retirado do n° de
itens avaliados no dominio

o/1 - OBSERVAGAO
INSUFICIENTE

O comportamento ou capacidade néo
foi observado o st ““‘ente para que o
orientador clinico avalie corretamente o
desempenho. Para efeitos de
determinagéo do resultado, o/l é
considerado

equivalente uma classificagdo de 3. A
atribuigdo desta classificagdo numa
avaliagdo intercalar pode indicar a
necessidade de criar situagées para
melhor/correta avaliagéo
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Avaliar

O instrumento é disponibilizado ao OC em formato excel,
acompanhado de um manual de utilizagdo.

Salientam-se as seguintes notas:

# 1

Para classificar cada item,
deverd ser colocado “x” no
campo da pontuacdo que se
pretende atribuir.

# 3

Para o sucesso do estudante é
obrigatério que cada dominio
atinja a classificagcdo minima
de 9,5

POLITECNICO | cscou surees
oe LEIRIA 1€ SAUDE

/

# 2

No final de cada dominio é
calculada automaticamente a
pontuacdo obtida sobre a
pontuacdo maxima possivel

para o dominio.
Esta pontuagdo é convertida em
classificagdo na escala de
0 a 20.

# 4

O campo da Avaliacéo Final &
preenchido automaticamente

com a média das classificacdes
obtidas em cada dominio.
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Modelo do acpc®

Dades do estudante
Nome N° de estudante Instituicdo de Ensino/ Escola
Hivel de Pratica (unidade curicular) Ano Cumicular
Dados do Local de Pratica Clinica
Instituicdo Senaco’ Departamento/ Unidade
Obsernvagbes Data de realizachio de a
H® de horas:  previstas reakzadas
Dados dofs) Educador(es) Clinico(s)
Mame email ™
MNome email ™
Mome email ™
Docente responsavel
MNome
AVALIAGAD INTERCALAR AVALIACAO FINAL
CLASSIFICAGAD e ::,_'; 5 Data Assinatura
AUTOAVALIACAD Nio atinge os minimos O Estudante  Data Assinatura
AVALIACAD DO - - Fes :
e MNao atinge os minimos O Docanta Data Assinatura
OBSERVAGOES

Figura1- Modelo do acpc® - Dados de Avaliagdo




AsSinalar com ¥ a sud avalagao, confirnandd & Seleco de apenas um " por cada erm

AUTOAVALIAGAD (estudante) AVALIAGAOQ DO EDUCADOR CLINICO
4 5 on NIA 3 4 5 ol

S

A - Comunicagio e relagbes interpessoais

ATENGLO: item ndo
alldao. Codfijs pod
Taver

ATERGLD: 1fem ndo
salsgn. G por
fawer

ATENEEO: Ftam o
BANESS. COINE B
invor

ATEMELD: rtem rdn
samge. Corms por
o r

1 Adequa a inguagem utiizada an inleriocutor

|
[
[ ]
[
]
|

3 Adequtocomportamenta do forma a faciitar a interacio com o clente, as

famiias, o8 cuidadores & o8 profissionas

ATERGLD: Item sdo

amliage. Cadfip por
Taver

ATERGAO: Item sdo
aliado. Codfij pod
fawer

ATENCE O Fom nblo
amaings. Cor par
invor

ATEMCE O Fem ribo
EANEGS, COMI Par
L

3 Déerecebe feedback eficazmente

4  Ewbora relstrios com rigor béonico & com inguagem cientifica sdequada

ATERGLO: Item nds
awmliage. Cadfip pos
tuwer

ATENGLO: tem ndo
aallado. Codfijh pod
Taver

ATEMELD: rem rdn
amilags. Corn per
tuwor

ATENELO; Fem nlo
BENEES, CHFM)E Por
fawer

Envolve ativamente o clenie, o5 famiias, 03 cuidadores e 03 restantes
profissonas no processo

&  Escrevede forma clara, objetiva & utliza terminologia adeguada

ATERGLO: Ifem nds
nansgs, Qe pos
Tawar

ATENGLO: tem ndo
awmliago. Caffip pos
Taver

ATEMELD: rtem rdn
swssgs Corms por
LT

ATENELO; Ftem rilo
a|ads. Corija gar
fawor

7 Estabelece uma relscdo teraplutica assertiva durante a sbordagem

B Expicaeficazmenie a informagio acs outros

ATERGLO: tem sdp
amiiadn. SHTIR por
Taver

ATERGAD: iTem sdo

awiiado. Corrijs por
Tawsr

ATENELD: ram rlin

9  Gere confitos com diplomacia & eficécia awilads. Corrjs par
s

ATEMEL O item nio
swilyde. Corrij gor
[

10 & g5es de trabaho

ATENGAD: Tem 840
amiiadn. Coarip por
Tawer

ATENGE O Fem mbio
awaads. COrn For
nawor

ATEMLL O item nio
wwiiyde. Corrij gor
[0

11 Procura sssisiéncia ¢ feedback de forma adequada, quande necessiric

ATEMGAG: iTem sde
amiiade. Sarip por
Tawsr

12 Sintetize efcazmente o informacho recolids no processo o avalacio

ATENGAD: Tem 80
wmiiagn, Sourip per
Tawer

ATENGL O riwm miio
amiude. Corrjs per
(o

13 Utize comenicaciio nlio verbel de forma sdequads e elcaz

LI
AR RN
R
JEEENEEE NN
F LILOOO OO
AN ENEENEN
R
LU
AN RN RN
AEEENENENEEEY
AlENENENENENN
JENEENEENE NN
JEIEEENEENEN NN
OO IC

-
-

Pantuag 3o Pontuag 3o

Observagdes! Plano de recuperagdo

Figura 2 - Modelo do acpc® - Dominio A




B - Organizagio e gestio

Assisme & respo |péla propria apr Gem

Assume responsabiidsde peias suas apes

Coachs tarefss com eficicia

Conhece a missdo, valores & normas de conduta vigenbes na instiuicio
Demonsira iniciativa

Demonsira preocupacin com a gestao da quakdade na organizacio
Estabeiece pricridades de forma eficaz

Gere aproprisdaments 03 £3PACOS, O3 EQUpAMEnios & 03 materias
Gere o stress de forma adegquada

Qrganiza o fempe de forma a cumpr com as tarefas/metas estabeleddas.

Observagdes! Plano de recuperaggdoe

Figura 3 - Modelo do acpc® - Dominio B
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C - Envolvimento e responsabilidade profissional

3

Adere 205 procedimenios do lecal de trabatho

Avalia adequadamente as necessdades ocupacionais do clente

Elabora em conjunbo com o chenie eicy cuidadores objetivos a longo e
curlo praze sdequades

Contribui para a quakdade dos senvicos prestados

Cumpre comos compromissos respeande clentes. colegas e profissio
Define as estradégias ¢ as lécnicas adequadas a0s cbjethvos
Demonsira capacidade de autoavakacio

Elabora um perfil ocupacional compieto do clienie

Garanbe a prvacidade ¢ confidencialidade

identifica méndes aproprisdos para o avalacic do chente

Lida eficientemente com obsticulos & oposicio

Reguia adequadamente 03 emocdes em resposta & sbuncies de maior
exighncia

Fespeta 03 dredos, VBKIes, CTENCES & necessidades dos chentes ¢
colaboradores

Observagdes/ Plano de recuperagio

Assinalar com "8 508 avaliagio. confirnands a selecio db apenas um " por cada itern

AUTOAVALIAGAO (estudante)

MNIA

ENEREEEEEEE NN
N
EENENEEN RN
JEINENENEN RN NN
JEEENENEN NN NN

Paontuagdo

Figura 4 - Modelo do acpc® - Dominio C
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ATENGAG: Item sde
Avallage, Coffljs por
Taver

ATENGLD: Item ndo
avallage, Coffljs por
Taver
ATERGLD: item ndo
Avalledo. Codfijd pot
Tiver

ATERGAG: tem sde
Avalledo, Codfljd pot
Thwsr

ATENGAG: Item sde
avallago, Coffljs por
tuver

ATERGAD: Item ade
avallage, Corril pot
Tawer

ATERGAD: itvm sie
avallide, Codfiji pot
Taver

ATERGAG: tem sds
avallsgo, Coerls pot
Thwsr

ATERGAD: Itim nds
avallage, Corrip pot
Taver
ATERGLD: (fem nds
avallade, Coifljd pot
Tuwss

ATERCAC: Item nde
avalligo, Codril pot
TaweT

ATERGAO: tim mds
svallado, Casrijs por

ATERGAD: itom ado
avaliage, Cotrll por
Tawer

ANENEEEEEEEEE
ANEEEENEEEEEN

AVALIAGAQ DO EDUCADOR CLIiNICO
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Pontuag do
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ATEMELG: rtem rdo
awaNagS. COrf por
LU

ATENELD: Fiom o
aanags. Corrjs por
fwvor

ATENEED: fhom nbn
AwalEdS. CORJE BoF
Tawar

ATENGLO: rtem ko
awANadS. COFijE por
LI

ATENGLO: rtem ko
awaNads. Corrjs por
tawor

ATENGLD: item ko
avaNIgS. Corrijs por
iawor

ATEMTRD: item ndo
Swallids. Corijs par
nawer

ATEMGLO: rtam ndn
swamage. Corms por
Tawor

ATENGLO: rem o
avaNsgs. Cortijs por
iaver

ATEMTLG: item ndio
awillids. Coris por
inver

ATENTLO: riem ndo
swallids. Corrijs por
niwee

ATENGLO: rtem o
swamsge. Corns per
tavse
ATENGLG: rtem ndo

amnads. Cornj por
tavee



D - Raciocinio clinico & tomada de decisio baseada na evidéncia

Apcia o s#u juizo chnico com base em evidéncia centifica

Apresania umnivel de sobre di B
clinicas, lendo am coeda o seu nivel de formagie

Cenira a sua prifica nas necessidades do chenis

Define estratégias terapduticas sdequadas &s necessidades do chente

Demonstra capacidade de resclucio de problemas & fomada de decisio,
&b formy handameniada

o = lagico & organt

Demonstra uma pratica supertada no paradigma atual daTerapia
Qeupacicnal

Estabelece prioridades respetands as necessidades do chente

idenbfica meddas eficazes para o continuidade do acompanhamenin dos
cheries apbs o ifrmine da abardagem afou apds abs

Seieciona atordagens de intervencio adequadas nes objethves
esiabeincidos

Seieciona e planeia adequadaments 03 procedimentos de avalagio

Seleciona ¢ pancia adeq: as n serem

Observagdes! Plano de recuperacso

Assinaler com "8 sua avaliaplo, confirmande @ seleclio de agenas um x"por cada ifem

AUTOAVALIAGAD (estudante)

NA 4

ANEENEEEEEEN
AR ENEEEEN

Pontuag 3o

Figura 5 - Modelo do acpc® - Dominio D
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ATERGED: Item aas
avalinge. Cotrip per
favar

ATERGAD: Item sas
WVEIBED. COUFI por
tavar

ATERCLD: Item 38
VBB, CAIM pOE
Tavar

ATERGLD: Item 205
WVEIRED. COFI PR
Tuvar

ATERGLC: Item nde
avaligge. Cofri por
Fuwar

ATERGLC: item sde
avallgge. Cofrip por
fawar

ATERGLD: Item 05
WVEIBED. COUFIM paE
tavar
ATERGLD: Item 205
WVEIBED. COUFIM PR
taver
ATERGAC: item alie
avallaas, CoFI por
Tavar

AVERGAC: item nlie
avallido. Cofrlj pof
tiver

ATERGAO: ltom ads
avaliago. Cofrls por
Taver

ATENGEO: Itom ads
avaliago, Cotrljs por
Thwer
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ATENCAD: riem nbo
rmsnas. COr per
fwwor

ATENGAQ: riem mbo
FERNEAE. CHITIE BT
fawor

ATENCEO: Flam ko
FERNRAE. CBITIE BET
tawor

ATENCED: Flam ko
FERARAE. CEITE BET
fawor

ATEMGED: tem mdo
Fmaage. Coernpa per
tawor

ATEMGLO: riem ndo
e, Cornjs ger
fawor

ATENCEO: Flam ko
FERERAS. IR BET
tawor

ATEMCED: Fem o
IS, CHIE POT
tawr
ATEMCEO: item ndo

svallads. Corrijs por
niwee

ATEHCRS: item ndo
swalids. Corrijs por
niwee

ATEMGE O item nbo
amasads. Cornp gor
[0

ATEMGE O rtem nbo
amsads. Corn gor
favee



ASSinglar com "8 sua -ﬂ'—'-R-'-'O‘;SO confirmands a M‘egﬂodeamas VT O DOF Cada il
AUTOAVALIAGAO (estudante) AVALIAGAO DO EDUCADOR CLINICO
MNA 1 2 3 4 5 o NA 1 2 3 4 5 on
E - Conhecimento pratico

e [ | [ [
e I [ [ [ [
T EEEEEN

O

4  Integra as novas aprendizagens na pritica

Observagdes! Plano de recuperagao

Figura 6 - Modelo do acpc® - Dominio E




O Relatoriode
Educacgéo Clinica

No periodo de EC o estudante deve documentar todas as suas prdticas e
questdées que serdo redigidas num relatério final a ser entregue para
avaliagdo. Este deve seguir as normas estipuladas pelo Guia de Elaboragdo de
Trabalhos Académicos da ESSLei aprovado pelo Conselho Técnico-Cientifico, e
descrever as atividades desenvolvidas de acordo com estrutura e critérios
pré-definidos.

O relatério de EC deve ser revisto/avaliado pelo docente e devolvido com a
revisGo efetuada, competindo ao estudante refletir nas sugestdées dadas pelo
docente.

O relatério de EC consiste num trabalho académico que tem por finalidade a
prestacdo de provas com vista & obtencdo de aprovacdo na UC, ndo
conferindo ao estudante, ao OC ou ao docente o direito de o utilizar para
qualquer outro fim ndo académico e que ndo seja a avaliagdo do estudante.

A autoria e responsabilidade do relatério € do estudante, ndo devendo o OC
participar na sua elaboragdo.



https://www.ipleiria.pt/esslei/wp-content/uploads/sites/28/2015/03/Guiadeelabora%C3%A7%C3%A3odetrabalhosacad%C3%A9micosESSLei2018_completo.pdf
https://www.ipleiria.pt/esslei/wp-content/uploads/sites/28/2015/03/Guiadeelabora%C3%A7%C3%A3odetrabalhosacad%C3%A9micosESSLei2018_completo.pdf

e Critérios

Estrutura, Contetdos

O relatério de EC deve seguir a estrutura e contemplar os
seguintes conteudos, aplicdveis a cada nivel.

Quadro 6 - Estrutura/ Conteldos do Relatério de EC

ESTRUTURA/ CONTEUDOS

Agradecimentos (facultativo)

\\

\\

indice geral

Q

Y

indice de tabelas, quadros, graficos e
figuras (se aplicavel)

Q

Y

Lista de abreviaturas (se aplicavel)

Q

Q

Y
Y
Y
Y

A\

Introducgéo

Q

Q

\

Y




(cont.)

ESTRUTURA/ CONTEUDOS H H H ECIV

Enquadramento

Processo da TO

V]

Q

Reflexé@o e discussdo

R R

Q

Concluséo

Q

Q

Anexos/ Apéndices

Q

Referéncias Bibliograficas

QAN

Q




O relatério de EC deve cumprir com os

seguintes critérios, aplicAveis a cada nivel.

Quadro 7 - Estrutura/ Critérios do Relatério de EC

ESTRUTURA E CRITERIOS

N° de exemplares

Exemplar em formato pdf a entregar
pelo moodle

Exemplar em Word a entregar pelo
moodle

Extenséo maxima (elementos textuais)

Especificagdes adicionais

15p

20p

30p

40p

40p

Cabecalho
e Nome do relatério
e Local de estagio/ Instituicéo e
periodo de estdgio

Rodapé
e Nome e n° do aluno
e Data
e Paginagdo




Avaliagéo do Relatoério

A avaliagdo do relatério escrito é
realizada pela aplicagdo do Modelo de
Avaliagéo do Curso de Licenciatura em
Terapia Ocupacional.

Quadro 8 -Descritores da avaliagdo do relatério escrito

Nivel Designacgédo Descritor

Desempenho plenamente atingido, com elevada qualidade, rigor e
pensamento critico:
e Conteldos muito bem desenvolvidos, rigorosos e plenamente
adequados aos objetivos do trabalho;
e Pensamento critico claro e autbnomo, com andlise
aprofundada e bem fundamentada;
e Articulacdo consistente entre conceitos, literatura e (quando
aplicavel) prética;
e Uso rigoroso e adequado da terminologia cientifica/profissional;
e Estrutura clarag, coerente e cuidadosamente organizada;
e Autoria académica inequivoca, com uso ético e transparente
da IA (se aplicavel).

5 Excelente

Desempenho consistente e adequado, com pequenas limitagdes:
e Conteldos adequados e bem estruturados, com boa
compreensdo do tema;
e Evidéncia de andlise critica, ainda que ndo plenamente
4 Bom aprofundada;
e Articulagcdo correta da literatura e dos conceitos essenciais;
e Terminologia maioritariamente adequada;
e Estrutura clara, com pequenas fragilidades formais;
e Autoria clara e uso responsével da IA (quando existente).




(Cont.)

Desctritor

Cumpre os requisitos minimos esperados:

Conteldos cumprem os requisitos minimos definidos para o
trabalho;

Abordagem predominantemente descritiva, com andlise
limitada;

Uso bdsico da literatura, mais ilustrativo do que critico;
Terminologia adequada, mas pouco diversificada ou precisa;
Estrutura globalmente compreensivel, apesar de fragilidades;
Autoria evidente, mas com fraca apropriacdo critica.

Cumprimento fragil, lacunas relevantes

Nivel Designagéio
L]
L]
3 Suficiente
[ ]
L]
L
L]
L
[ ]
2 Insuficiente o

Conteldos incompletos ou pouco adequados aos objetivos do
trabalho;

Fragilidades claras na compreensdo ou na andlise do tema;
Uso inadequado ou pouco rigoroso da literatura;

Problemas relevantes de terminologia e/ou estrutura;

Texto pouco coerente ou mal organizado;

Indicios de dependéncia excessiva de fontes externas ou
ferramentas automaticas.




(Cont.)

Nivel Designagdo
Muito
1 .
Insuficiente
NA N&o Aplicavel

Descritor

Desempenho claramente inadequado:

Conteldos inadequados, incoerentes ou desconectados dos
objetivos propostos

Auséncia de andlise ou compreensdo do tema

Uso incorreto ou inexistente de literatura cientifica

Estrutura desorganizada e redag¢do inadequada

Forte incongruéncia entre o trabalho apresentado e o percurso
académico

Sérios indicios de auséncia de autoria académica ou uso
indevido de IA.

Critério ndo pertinente para a tipologia do trabalho:

O critério & excluido do cdlculo, sem penalizagéo,
redistribuindo-se o peso pelos critérios aplicaveis;
O uso de NA deve ser excecional e devidamente justificado.




Quadro 9 -Dominios e Indicadores da avaliacdo do relatério escrito

INDICADORES

e Relevdncia e enquadramento do tema

e Clareza conceptual e rigor terminolégico

e Adequacdo dos conteddos aos objetivos
do trabalho

CONTEUDO E RACIOCINIO ACADEMICO . . 3
e Capacidade de andlise, interpretagdo e

argumentagdo
e Articulagéo teoria—pratica (quando
aplicavel)

e Uso de fontes fidedignas e relevantes
* Integragdo critica da literatura
REFERENCIAGAO E INTEGRIDADE ACADEMICA e Corregdo das citagdes no texto
e Lista de referéncias completa e
corretamente estruturada

e Organizagdo estrutural do texto

e Elementos pré-textuais e pos-textuais
completos

e Clareza linguistica e coeréncia formal

FORMA E ESTRUTURA

e Existéncia de declaracdo de uso ou néo
uso de |A

e Evidéncia de pensamento proprio e
apropriagdo critica

e Capacidade de explicar e defender o

trabalho (quando solicitado)

AUTORIA, ETICA E USO DE IA



POLITECNICO | escou surcer
ot LEIRIA

A defesa do relatdrio de EC consiste num
momento de apresentagdo oral, formal, onde
o estudante tem a oportunidade de
demonstrar as competéncias adquiridas,
associando a sua pratica a evidéncia tebérica
e cientifica.

Esta metodologia ndo se aplica a EC | que ndo
tem avaliagéo oral.

Quadro 10 - Organizagdo da Defesa de Relatério de EC

DEFESA DO RELATORIO

[ N/A
TEMPO MAXIMO DE APRESENTAQAO TEMPO MAXIMO DE DEFESA
el 10 minutos 10 minutos

VeV 10 minutos 20 minutos




PULITEBNICU | ESCOLA SUPERIOR
e LEIRIA |

A defesa do relatério € uma apresentagdo
oral arguida e avaliada avaliada por um juri
constituido por dois docentes.

Os itens de avaliagdo constam na grelha
seguinte.

Quadro 11 - Descritores de avaliagdo da defesa do Relatério de EC

Nivel Designacgdo Descritor

Corresponde a desempenho de nivel muito elevado, acima do
esperado para o ano de formacgdo:
e Demonstra dominio pleno e aprofundado do trabalho
apresentado;
e Justifica opgdes com raciocinio clinico/profissional consistente;
e Apresenta pensamento critico autbnomo, integrando teoriq,
pratica e evidéncia;
e Comunica de forma clarag, estruturada e segura;
e Evidencia autoria inequivoca, reflex@o pessoal e consciéncia
ética.

5 Excelente

Corresponde a desempenho consistente e seguro, dentro do
esperado:
e Demonstra bom dominio do trabalho e dos seus fundamentos;
e Justifica decisdes de forma adequada, com alguma
4 Bom profundidade critica;
e Articula teoria e pratica de forma correta, ainda que néo
totalmente aprofundada;
e Comunica com clareza global, com pequenas limitagdes;
e Evidencia autoria clara e uso responsdvel da IA (se aplicavel)

/]
(P

-




(cont.)
Nivel Designagéo
3 Suficiente
2 Insuficiente

e LEIRIA ™

Descritor

Corresponde ao cumprimento minimo aceitével dos critérios:
e Demonstra compreensd@o essencial do trabalho apresentado;
e Justifica decisdes de forma bdsica, com andlise limitada;
e Articula teoria e pratica de forma ainda superficial;
e Comunicac@o compreensivel, mas pouco fluida ou estruturada;
e Evidencia autoria, mas com reflex@o pouco aprofundada.

Corresponde a desempenho abaixo do esperado, com lacunas
relevantes:

e Demonstra compreensdo parcial ou fragil do trabalho;

¢ Dificuldade em justificar decisdées ou responder ds questdes

colocadas;

¢ Articulacdo teoria—pratica pouco clara ou inadequada;

e Comunicac¢d@o desorganizada ou pouco rigorosa;

¢ Fragilidades evidentes na apropriagdo do trabalho

apresentado.

PULITEBNICU | ESCOLA SUPERIOR

-



(cont.)
Nivel Designagéo
: Muito
Insuficiente
NA N&o Aplicavel

PULITEBNICU | ESCOLA SUPERIOR
e LEIRIA |

Descritor

Corresponde a desempenho claramente inadequado:
e Nd&o demonstra compreensdo adequada do trabalho
¢ Incapacidade de justificar opgdes ou responder ds questdes
¢ Discurso incoerente, genérico ou contraditério
e Forte incongruéncia entre apresentacdo oral e trabalho escrito
e Sérios indicios de auséncia de autoria ou dependéncia indevida
de terceiros/ferramentas

Critério ndo pertinente para a tipologia do trabalho:
e O uso de NA deve ser excecional e justificado.
e O critério é excluido do cdlculo, sem penalizagéo,
redistribuindo-se o peso pelos restantes critérios avaliados.

-

/7
(P



PULITEBNICU | ESCOLA SUPERIOR
o LEIRIA e

Quadro 12 -Dominios e Indicadores da avaliagdo da defesa do relatdrio

CLAREZA E ESTRUTURA DA
APRESENTACAO ORAL

COMPREENSAO E DOMINIO DO
TRABALHO APRESENTADO

RACIOCINIO CLINICO /
PROFISSIONALE _
PENSAMENTO CRITICO

CAPACIDADE DE
ARGUMENTAGAO E RESPOSTA
AO JURI

AUTORIA, ETICA E USO
RESPONSAVEL DE IA

INDICADORES

Organizagdo légica da apresentagdo

Comunicacgdo clara e adequada ao contexto
académico/profissional

Uso apropriado do tempo e de suportes (quando aplicavel)

Demonstra conhecimento aprofundado do trabalho
Explica com clareza objetivos, metodologia e conclusées
Evidencia coeréncia entre discurso oral e trabalho escrito

Justifica decisées tomadas

Analisa criticamente opcodes, limites e alternativas
Articula teoria, evidéncia e pratica clinica/educativa
Adequa o discurso ao nivel de formagé&o esperado.

Responde de forma fundamentada das questées colocadas
Reformula ideias utilizando linguagem propria
Demonstra flexibilidade cognitiva e capacidade reflexiva

Confirma e clarifica a declarag@o de uso (ou ndo uso) de IA
Evidencia apropriagdo critica do trabalho escrito
Demonstra autoria intelectual e experiéncia pessoal
Reconhece limites éticos e profissionais




POLITECNICO | cscoun surenoe
ot LEIRIA

A Purtlclpagao
nas Reuniodes de
Superviséo

As reunides de supervisdo clinica constituem um espago
privilegiado de reflexdo, acompanhamento e desenvolvimento
profissional ao longo da Educacgdo Clinica. A participagdo ativa
nestas reunides permite ao estudante analisar as suas
experiéncias de aprendizagem, discutir desafios encontrados na
pratica, receber orientagcdo dos supervisores e identificar
estratégias para a melhoria continua do seu desempenho. A
assiduidade, o envolvimento e a qualidade da participagcdo nas
reunides de supervisdo refletem o compromisso do estudante com
0 seu processo formativo.

Quadro 13 -Descritores da avaliagdo da participacdo nas reunides de supervisdo

Nivel Designacgédo Descritor
4 Excelente Necessita de melhoria significativa
3 Bom Atinge parcialmente os objetivos definidos
2 Suficiente Atinge os objetivos definidos
1 Insuficiente Supera os objetivos definidos

N&o Aplicavel Critério ndo pertinente para o nivel de EC

42



POLITECNICO | escou swrcnon
oe LEIRIA | =5

A

Quadro 13 -Dominios e Indicadores da avaliagdo da participagdo nas reunides de superviséo

INDICADORES

Assiduidade -

e Partilha de casos clinicos com conhecimento tebérico e
Qualidade da Participagéo/ terminologia adequados
Debate sobre a pratica e Questdes/ propostas pertinentes

e Autonomia e integragdo de feedback anterior

Re!lgx&o critica sobre a
pratica

43




Leitura Recomendada

American Occupational Therapy Association. (2021). Enquadramento da Pratica da
Terapia Ocupacional: Dominio & Processo (M.Gomes, L. Teixeira, J. Ribeiro, Trans; 4a
ed.). Politécnico de Leiria. https://doi.org/10.25766/671r-0c18
disponivel em
https://iconline.ipleiria.pt/handle/10400.8/6370

TUNING—CALOHEE/CALOHEX. (2024). QUADROS DE REFERENCIA DAS QUALIFICAQOES
(META—PERFIS) PARA A AREA DISCIPLINAR DA TERAPIA OCUPACIONAL - VERSAO
PORTUGUESA. (Faias, J,, Gomes, M. D,, Graga, P, Costa, S, Martins, S, Pestana, S., &
Afonso, V. P, trans). https://www.tuning-

calohex.eu/ _files/ugd/6b8le2_3af334ab7d194821ab05db29021db657.pdf

vers@o portuguesa do QR-QAC

Regulamento n.° 571/2018
(Regulamento de Estagio/Educagdo Clinica dos Cursos de Licenciatura em
Dietética e Nutricdo, Fisioterapia, Terapia da Fala e Terapia Ocupacional da Escola
Superior de Saude do Instituto Politécnico de Leiria).
disponivel em
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/regulamento/571-2018-116149601

Manual de Fardamento de Ensino Clinico, Educagdo Clinica, Estagio



https://iconline.ipleiria.pt/handle/10400.8/6370
https://www.tuning-calohex.eu/_files/ugd/6b81e2_3af334ab7d194821ab05db29021db657.pdf
https://www.ipleiria.pt/esslei/wp-content/uploads/sites/28/2021/11/Fard_ESSLei_10.11.21_signed.pdf

Contactos

& Coordenador do Curso - Maria Dulce Gomes

coord.to.ess@ulo.pt
dulce.gomes@ulo.pt
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	RESUMO
	Encontra-se organizado em capítulos que remetem para os aspetos formais e comuns a todas as UC de EC, bem como as especificidades relativas a cada uma, salvaguardando que cada OC pode e deve proceder às adaptações consideradas necessárias para a promoção de aprendizagens significativas no âmbito do seu contexto de prática profissional.
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	MANUAL DE EDUCAÇÃO CLÍNICA
	2024


	ABREVIATURAS
	QUADROS

	ÍNDICE DE QUADROS E FIGURAS
	FIGURAS

	Introdução
	Apresentando uma distribuição ao longo dos quatro anos do 1º Ciclo de Estudos do Curso de Licenciatura em Terapia Ocupacional da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Leiria (ESSLei), as unidades curriculares (UC) de EC I, II, III, IV e V fazem parte do plano de estudos e encontram-se regulamentados pelo Regulamento n.º 571/2018 (Regulamento de Estágio/Educação Clínica dos Cursos de Licenciatura em Dietética e Nutrição, Fisioterapia, Terapia da Fala e Terapia Ocupacional da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Leiria).
	Estas UC preconizam o desenvolvimento de competências teórico-práticas que permitem ao futuro terapeuta ocupacional consolidar os conhecimentos adquiridos e encetar a sua atividade profissional.
	Com a EC pretende-se que o estudante desenvolva uma relação com os contextos de prática profissional estabelecendo a necessária e adequada relação à comunidade, em geral, e ao mundo do trabalho, em particular.
	Sendo um período de elevada especificidade e intensidade de aprendizagem, assume-se como um momento preponderante da formação do estudante, pressupondo a articulação entre os diferentes intervenientes, com o objetivo de consolidar a aquisição de competências específicas, pessoais, instrumentais, interpessoais e sistémicas.
	O presente Manual de Apoio à EC tem por objetivo a clarificação dos pressupostos para a orientação, supervisão e avaliação, visando a uniformização de procedimentos e procurando ser um instrumento de utilidade para todos os envolvidos neste processo.
	Encontra-se organizado em capítulos que remetem para os aspetos formais e comuns a todas as UC de EC, bem como as especificidades relativas a cada uma, salvaguardando que cada OC pode e deve proceder às adaptações consideradas necessárias para a promoção de aprendizagens significativas no âmbito do seu contexto de prática profissional.
	Conceitos
	A supervisão é entendida como um processo dinâmico de interação contextualizada dos estudantes com os outros (terapeutas ocupacionais, outros profissionais e pessoas ou grupos de pessoas), em que o docente e/ou o terapeuta ocupacional na prática colaboram no desenvolvimento de competências profissionais através da mobilização de conhecimentos adquiridos e emergentes, relevantes para a compreensão do mundo real na sua dimensão ecológica, onde a autoavaliação e a reflexão crítica são elementos a considerar (Alarcão & Rua, 2005).
	A avaliação do estudante em contexto de prática clínica é fundamental para garantir que os estudantes desenvolvam habilidades essenciais e se tornem profissionais competentes e preparados para atuar em contexto real. Essa avaliação contínua, estruturada e observacional, abrange uma variedade de métodos, desde observações informais dos estudantes em contextos clínicos até sistemas mais formais e, por vezes, complexos, nos quais vários avaliadores recolhem dados sobre o desempenho dos estudantes, ao longo de períodos prolongados, permitindo identificar áreas para melhoria e determinando o nível de competência exibido pelos estudantes  (Yudkowsky et al., 2020).
	As Unidades Curriculares de Educação Clínica
	Educação Clínica I
	A EC I constitui a primeira oportunidade de contacto do estudante de Terapia Ocupacional com a prática profissional.
	Através da permanência em diversos ambientes de prática, o estudante será conduzido a identificar e analisar, sob uma perspetiva global, as tarefas e ocupações relacionadas com as diferentes áreas de desempenho e aplicar constructos teóricos específicos da profissão e outros relevantes para analisar os efeitos das ocupações significativas.
	É relevante o conhecimento do funcionamento e a articulação do serviço de Terapia Ocupacional na instituição onde se insere, bem como a identificação e análise dos modelos orientadores utilizados.
	O OC, deverá facultar ao estudante todas informações necessárias para a caracterização do local de EC (ex.: missão, objetivos e organograma), nome do orientador, contatos e as áreas de experiência a desenvolver.
	Duração
	A EC I tem a duração de 105 horas. O número máximo de faltas permitidas para esta unidade curricular, mesmo que justificadas, é de 15 horas.

	Objetivos
	Gerais
	Conhecer o contexto da terapia ocupacional em diferentes ambientes de prática;
	Compreender a intervenção da terapia ocupacional com diferentes grupos etários;
	Identificar objetivos de intervenção distintos.

	Específicos
	Demonstrar capacidade de adaptação a novos contextos;.
	Demonstrar consideração pela diversidade e multiculturalidade;
	Identificar o contexto ambiental em que a prática se insere;.
	Identificar o conhecimento relevante de natureza biológica, médica, humana, psicológica, social, tecnológica e de ciência ocupacional com teorias de ocupação e participação.


	Educação Clínica II
	Com esta UC pretende-se que o estudante compreenda o contexto da Terapia Ocupacional em diferentes ambientes de prática, com diferentes grupos etários, incidindo a sua prática em disfunções ocupacionais diversas no ciclo de vida e nos tipos de intervenção específicos nestes contextos.
	Procura-se um maior envolvimento do estudante no processo da Terapia Ocupacional e consequentemente com os clientes, em particular no que concerne à etapa da avaliação, pelo que deve ser proporcionado ao estudante o contacto com diferentes métodos de avaliação e, quando possível, o acompanhamento na sua aplicação.
	Duração
	A EC tem a duração de 140 horas. O número máximo de faltas permitidas para esta unidade curricular, mesmo que justificadas, é de 21 horas.

	Objetivos
	Gerais
	Conhecer o contexto da Terapia Ocupacional em diferentes ambientes de prática;
	Compreender a intervenção da Terapia Ocupacional com diferentes grupos;
	Identificar objetivos de intervenção distintos.

	Específicos
	Demonstrar capacidade de adaptação a novos contextos;.
	Demonstrar consideração pela multidiversidade e multiculturalidade;.
	Descrever o contexto ambiental em que a prática se insere;.
	Identificar o conhecimento relevante da natureza biológica, médica, humana, psicológica, social, tecnológica e de Ciência Ocupacional com teorias de ocupação e participação.


	Educação Clínica III
	Nesta UC o estudante é conduzido a desenvolver planos e estratégias de intervenção baseados na ocupação, incluindo objetivos e métodos para os alcançar, baseados nas necessidades constatadas pelo cliente bem como nos dados reunidos durante o processo de avaliação.
	Pretende-se que o estudante desenvolva autonomia na identificação e avaliação de contextos de desempenho ocupacional, considerando os elementos humanos, físicos, materiais, sociais, culturais, políticos e económicos e de acordo com as motivações e objetivos do cliente.
	Duração
	A EC tem a duração de 210 horas. O número máximo de faltas permitidas para esta UC, mesmo que justificadas, é de 31 horas.

	Objetivos
	Gerais
	Aplicar o processo de Terapia Ocupacional (avaliação, planeamento, intervenção e resultados) em diferentes ambientes de prática.

	Específicos
	Demonstrar capacidade de adaptação a novos contextos;
	Identificar modelo de intervenção da prática da Terapia Ocupacional;
	Utilizar métodos e procedimentos de avaliação adequados;
	Criar plano de intervenção que vão ao encontro das necessidades da pessoa/população;
	Analisar os resultados.


	Educação Clínica IV
	Nesta UC o estudante é conduzido a desenvolver planos e estratégias de intervenção baseados na ocupação, incluindo objetivos e métodos para os alcançar, baseados nas necessidades constatadas pelo cliente bem como nos dados reunidos durante o processo de avaliação.
	Pretende-se que o estudante desenvolva autonomia na intervenção terapêutica específica e efetiva, baseada na evidência, relacionada com a ocupação, a pessoa e os contextos de desempenho e em colaboração com o cliente e outros relevantes para o processo.
	Duração
	A EC tem a duração de 315 horas. O número máximo de faltas permitidas para esta UC, mesmo que justificadas, é de 47 horas.

	Objetivos
	Gerais
	Aplicar o processo de Terapia Ocupacional.

	Específicos
	Descrever o processo da Terapia Ocupacional de acordo com o modelo de intervenção e com raciocínio clínico adequados;.
	Planear a intervenção da Terapia Ocupacional de acordo com os protocolos e políticas profissionais, incluindo a educação e o treino do cliente/ família/ outros significativos, para facilitar competências em áreas de desempenho, prevenir a disfunção, promover e manter a saúde e segurança e a, e o planeamento da alta;.
	Registar as interpretações e decisões clínicas tomadas, mantendo os registos do processo da Terapia Ocupacional atualizados.


	Educação Clínica V
	Nesta UC o estudante é conduzido a desenvolver planos e estratégias de intervenção baseados na ocupação, incluindo objetivos e métodos para os alcançar, baseados nas necessidades constatadas pelo cliente bem como nos dados reunidos durante o processo de avaliação.
	Pretende-se que o estudante desenvolva autonomia na intervenção terapêutica específica e efetiva, baseada na evidência, relacionada com a ocupação, a pessoa e os contextos de desempenho e em colaboração com o cliente e outros relevantes para o processo.
	Duração
	A EC tem a duração de 350 horas. O número máximo de faltas permitidas para esta unidade curricular, mesmo que justificadas, é de 52 horas.

	Objetivos
	O estudante será conduzido a identificar e analisar tarefas e ocupações relacionadas com as diferentes áreas de desempenho e a mostrar a capacidade de aplicar, de uma forma autónoma, constructos teóricos específicos da profissão e outros relevantes para influenciar o desempenho ocupacional do indivíduo, enquadrando as mesmas em contextos de desempenho ocupacional, considerando os elementos humanos, físicos, materiais, sociais, culturais, políticos.
	No final da EC o estudante deverá reunir competências que o habilitam ao grau académico de licenciado em Terapia Ocupacional pelo que deverá demonstrar autonomia, iniciativa e conhecimentos para o exercício profissional, cumprindo com os seguintes objetivos:

	Gerais
	Aplicar o processo de Terapia Ocupacional.

	Específicos
	Descrever o processo da Terapia Ocupacional de acordo com o modelo de intervenção e com raciocínio clínico adequados;
	Planear a intervenção da Terapia Ocupacional de acordo com os protocolos e políticas profissionais, incluindo a educação e o treino do cliente/ família/ outros significativos, para facilitar competências em áreas de desempenho, prevenir a disfunção, promover e manter a saúde e segurança, e o planeamento da alta;.
	Registar as interpretações e decisões clínica tomadas, mantendo os registos do processo da Terapia Ocupacional atualizados;.
	Registar detalhadamente as interpretações profissionais e as decisões tomadas e mantenha os registos dos planos de Terapia Ocupacional e as informações multidisciplinares atualizados.


	Colocação em Educação Clínica
	A Natureza do local de EC é definida por um conjunto alfanumérico que determina o(s) contexto(s)/intervenção (conjunto de letras) e a(s) classe(s) etária da população (conjunto de números) que esse local ou contexto assiste.
	A definição das letras e números é descrita no quadro seguinte:
	Prioridades na colocação dos estudantes
	Regime de faltas
	A EC é de frequência obrigatória, independentemente do estatuto do estudante.
	O regime de faltas é estabelecido no artº5 do Regulamento de Estágio/Educação Clínica dos Cursos de Licenciatura em Dietética e Nutrição, Fisioterapia, Terapia da Fala e Terapia Ocupacional da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Leiria.
	HORAS DE FALTAS PERMITIDAS
	Educação Clínica
	Horas de Contacto
	Nº máximo de horas de falta
	Nº de horas de faltas passíveis de serem relevadas
	Nº máximo de horas de faltas injustificadas (dentro do nº máximo de horas de falta)
	II
	III
	IV



	Imagem do Estudante
	Avaliação
	A avaliação do estudante nas UC de EC são definidas no artigo 9º do Regulamento n.º 571/2018, complementadas pelas deliberações da Comissão Científico-Pedagógica do curso (CCP).
	O quadro seguinte explicita os diferentes elementos de avaliação e respetivas ponderações para cada UC de EC.
	DESEMPENHO
	RELATÓRIO ESCRITO
	DEFESA DO RELATÓRIO
	Participação nas Sessões de Supervisão

	EC I
	INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO
	N/A
	N/A

	PONDERAÇÃO
	N/A

	NOTA MÍNIMA
	N/A
	N/A

	EC II
	EC III
	EC IV
	EC V
	INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO
	PONDERAÇÃO
	NOTA MÍNIMA
	N/A


	acpc®
	Avaliação de Competências em Prática Clínica
	O acpc® é o instrumento de Avaliação de Competências em Prática Clínica a ser utilizado pelo OC, sendo constituído por domínios, indicadores para cada domínio e uma escala de avaliação.


	Domínios
	COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES INTERPESSOAIS
	ORGANIZAÇÃO E GESTÃO
	ENVOLVIMENTO E RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL
	RACIOCÍNIO CLÍNICO E TOMADA DE DECISÃO BASEADA NA EVIDÊNCIA
	CONHECIMENTO PRÁTICO

	Indicadores
	Cada domínio é decomposto em vários indicadores, que serão o alvo de observação/avaliação.
	Apesar da similitude de alguns indicadores, os mesmos devem ter o enquadramento necessário no domínio em que estão inscritos.

	Escala de Classificação
	Quadro 5 - Escala de Classificação do acpc®
	1 - DESEMPENHO INADEQUADO
	Não demonstra competência; atua de forma insegura e/ou inapropriada; requer monitorização constante e/ou assistência/direção; não demonstra compreensão ou aplicação de feedback para melhorar o desempenho; demonstra compreensão e aplicação inadequada de conhecimentos e competências fundamentais.

	3 - DESEMPENHO ADEQUADO
	2 - DESEMPENHO MARGINAL
	Demonstra um desempenho satisfatório; executa com segurança e de forma adequada, com níveis de supervisão adequados e solicitação ocasional; demonstra compreensão aceitável, aplicação do conhecimento fundamental e capacidades.
	Requer supervisão significativa para que execute de forma segura e apropriada; demonstra limitações na compreensão e na aplicação de conhecimentos evidenciando lacunas e imprecisões nas competências fundamentais.

	4 - DESEMPENHO PROFICIENTE
	Demonstra um desempenho eficaz de forma consistente; executa com segurança e de forma adequada necessitando apenas de alguma supervisão ocasional. Demonstra amplitude e profundidade de compreensão e aplica eficazmente o conhecimento fundamental nas suas capacidades.

	5 - DESEMPENHO EXCELENTE
	Demonstra desempenho autónomo e eficaz, realizado de forma consistente; executa de forma segura, adequada e consistente necessitando de supervisão residual; demonstra amplitude e profundidade de compreensão e aplica habilmente o conhecimento fundamental, destacando-se nas suas capacidades.

	N/A - NÃO APLICÁVEL
	O comportamento ou capacidade não foi observado o suficiente para que o orientador clínico avalie corretamente o desempenho. Para efeitos de determinação do resultado, O/I é considerado
	equivalente uma classificação de 3. A atribuição desta classificação numa avaliação intercalar pode indicar a necessidade de criar situações para melhor/correta avaliação
	O comportamento ou capacidade não foi exigido como parte do contexto de prática do estudante.
	Para efeitos de determinação do resultado, o N/A é retirado do nº de itens avaliados no domínio



	Avaliar
	# 1
	Para classificar cada item, deverá ser colocado “x” no campo da pontuação que se pretende atribuir.

	# 2
	No final de cada domínio é calculada automaticamente a pontuação obtida sobre a pontuação máxima possível para o domínio.
	Esta pontuação é convertida em classificação na escala de
	0 a 20.

	# 3
	Para o sucesso do estudante é obrigatório que cada domínio atinja a classificação mínima de 9,5

	# 4
	O campo da Avaliação Final é preenchido automaticamente com a média das classificações obtidas em cada domínio.


	Modelo do acpc®
	Figura 2 - Modelo do acpc® - Domínio A
	Figura 3 - Modelo do acpc® - Domínio B
	Figura 4 - Modelo do acpc® - Domínio C
	Figura 5 - Modelo do acpc® - Domínio D
	Figura 6 - Modelo do acpc® - Domínio E
	O Relatório de Educação Clínica
	Estrutura, Conteúdos e Critérios
	O relatório de EC deve seguir a estrutura e contemplar os seguintes conteúdos, aplicáveis a cada nivel.
	ESTRUTURA/ CONTEÚDOS
	EC I
	EC II
	EC III
	EC IV
	EC V


	ESTRUTURA/ CONTEÚDOS
	EC I
	EC II
	EC III
	EC IV
	EC V
	O relatório de EC deve cumprir com os seguintes critérios, aplicáveis a cada nivel.
	ESTRUTURA E CRITÉRIOS
	EC I
	EC II
	EC III
	EC IV
	EC V

	Nível
	Designação
	Descritor
	Nível
	Designação
	Descritor

	NA
	A Defesa do Relatório
	A defesa do relatório de EC consiste num momento de apresentação oral, formal, onde o estudante tem a oportunidade de  demonstrar as competências adquiridas, associando a sua prática à evidência teórica e científica.
	Esta metodologia não se aplica a EC I que não tem avaliação oral.
	EC
	DEFESA DO RELATÓRIO
	N/A
	TEMPO MÁXIMO DE APRESENTAÇÃO
	TEMPO MÁXIMO DE DEFESA



	A Defesa do Relatório
	A defesa do relatório é uma apresentação oral arguida e avaliada avaliada por um júri constituído por dois docentes.
	Os itens de avaliação constam na grelha seguinte.
	Nível
	Designação
	Descritor


	A Defesa do Relatório
	Nível
	Designação
	Descritor

	A Defesa do Relatório
	Nível
	Designação
	Descritor
	NA
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